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O óleo essencial, produto do metabolismo secundário das plantas é utilizado há milênios 
por várias civilizações, tanto no meio da culinária como no ramo da medicina e para 
aromatizar ambientes. Minthostachys setosa (Briq.) Epling, originaria da região dos 
andes desde a Venezuela até a Argentina, popularmente conhecida como “muña” (1), 
era utilizada pelos Incas para ajudar na preservação das batatas em função de sua 
atividade antimicrobiana. O óleo essencial da muña foi extraído por arraste a vapor e 
sua composição química analisada por cromatografia a gás acoplada com 
espectrômetro de massas (CG-EM-Shimadzu-QP5000), usando coluna capilar DB-5 
(30m x 0,25mm x 0,25mm), hélio como gás de arraste (1,0 mL/min.), injetor a 220oC, e 
a programação de temperatura foi de 60 a 240ºC a 3ºC/min (tempo total de análise 80 
minutos). A identificação dos componentes do óleo foi baseada na comparação entre o 
índice de retenção e o espectro de massas, com amostras autênticas e dados retirados 
da literatura (2). A avaliação da atividade antimicrobiana foi feita pelos métodos de 
microdiluição e da placa invertida frente a Candida albicans, ATCC 10231 e 
Staphylococcus aureus, ATCC 6538. No método da microdiluição (3) se utiliza o óleo 
essencial na fase liquida e se determina a porcentagem de inibição de crescimento dos 
microrganismos através da leitura da absorbância em λ=630 nm, em leitor de 
microplacas. No método da placa invertida adaptado (4 e 5) o óleo essencial é 
volatilizado dentro de placa de Petri na presença dos microrganismos testado e o 
percentual de inibição é determinado pela contagem do número de colônias em relação 
ao controle. A análise cromatográfica indicou como majoritários os compostos pulegona 
(28,6%), mentona (12,6%) e iso-mentona (11,0%). Os resultados da atividade 
antimicrobiana na fase vapor e fase líquida (microdiluição), indicaram que a 
concentração inibitória mínima (CIM) frente Candida albicans foi de 0,7 µg/mL e para 
Staphylococcus aureus de 0,4 µg/mL. Para a fase vapor (placa invertida) o CIM para 
Candida albicans foi de 0,4 µg/mL e Staphylococcus aureus de 0,4 µg/mL. Comparando 
os resultados entre as fases vapor e liquida, verificou que para S. aureus não houve 
diferença entre os resultados, porém para C. albicans a atividade na fase vapor foi mais 
efetiva, inibindo o crescimento do microrganismo com uma dose 40% menor em relação 
a fase líquida. Os resultados obtidos corroboram com literatura (6 e 7) que indicam uma 
possível viabilidade do uso de vapores de óleos essenciais na redução da contagem 
microbiana em ambientes e locais de difícil acesso pela fase líquida.  
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